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Sinopse




Em “Os Ratos nas Paredes” de H.P. Lovecraft, um homem restaura a propriedade de seus ancestrais na Inglaterra, mas passa a ser assombrado por ruídos misteriosos dentro das paredes. Ao investigar, ele descobre segredos horripilantes sobre o passado sombrio de sua família e os antigos horrores que se escondem sob a mansão.




Palavras-chave


Loucura, Herança, Horror.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Em

16 de julho de 1923, mudei-me para o Exham Priory depois que o último

trabalhador terminou seu trabalho. A restauração havia sido uma tarefa

estupenda, pois pouco havia restado da pilha abandonada além de uma ruína

semelhante a uma concha; no entanto, por ter sido a sede de meus ancestrais,

não deixei que nenhuma despesa me impedisse. O local não era habitado desde o

reinado de Jaime I, quando uma tragédia de natureza intensamente hedionda,

embora em grande parte inexplicada, matou o proprietário, cinco de seus filhos

e vários criados, e expulsou, sob uma nuvem de suspeita e terror, o terceiro

filho, meu progenitor direto e o único sobrevivente da linha abominada. Com

esse único herdeiro denunciado como assassino, a propriedade havia sido

revertida para a coroa, e o homem acusado não havia feito nenhuma tentativa de

se desculpar ou recuperar sua propriedade. Abalado por algum horror maior do

que o da consciência ou da lei, e expressando apenas um desejo frenético de

excluir o antigo edifício de sua vista e memória, Walter de La Poer, décimo

primeiro Barão de Exham, fugiu para a Virgínia e lá fundou a família que, no

século seguinte, ficou conhecida como Delapore.




O

Exham Priory permaneceu desocupado, embora mais tarde tenha sido alocado nas

propriedades da família Norrys e muito estudado por causa de sua arquitetura

peculiarmente composta; uma arquitetura que envolvia torres góticas apoiadas em

uma subestrutura saxônica ou românica, cuja fundação, por sua vez, era de uma

ordem ainda mais antiga ou uma mistura de ordens - romana e até mesmo druídica

ou cimérica nativa, se as lendas forem verdadeiras. Esse alicerce era muito

singular, pois se fundia, de um lado, com o calcário sólido do precipício, de

cuja borda o priorado dava vista para um vale desolado a três quilômetros a

oeste do vilarejo de Anchester. Arquitetos e antiquários adoravam examinar essa

estranha relíquia de séculos esquecidos, mas o povo do campo a odiava. Eles a

odiavam centenas de anos antes, quando meus ancestrais moravam lá, e a odiavam

agora, com o musgo e o mofo do abandono sobre ela. Eu não havia ficado um dia

sequer em Anchester antes de saber que vinha de uma casa amaldiçoada. E, nesta

semana, os operários explodiram o Exham Priory e estão ocupados obliterando os

vestígios de suas fundações.




As

estatísticas simples de minha ascendência eu sempre soube, juntamente com o

fato de meu primeiro antepassado americano ter chegado às colônias sob uma

estranha nuvem. Em relação aos detalhes, no entanto, eu era totalmente

ignorante devido à política de reticência sempre mantida pelos Delapores. Diferentemente

de nossos vizinhos fazendeiros, raramente nos gabávamos de ancestrais cruzados

ou de outros heróis medievais e renascentistas; tampouco havia qualquer tipo de

tradição transmitida, exceto o que pode ter sido registrado no envelope selado

deixado antes da Guerra Civil por cada escudeiro a seu filho mais velho para

ser aberto postumamente. As glórias que valorizávamos eram aquelas alcançadas

desde a migração; as glórias de uma linhagem orgulhosa e honrada, embora um

tanto reservada e antissocial, da Virgínia.




Durante

a guerra, nossa sorte foi destruída e toda a nossa existência mudou com o

incêndio de Carfax, nossa casa às margens do rio James. Meu avô, de idade

avançada, pereceu naquele ataque incendiário, e com ele o envelope que nos

ligava ao passado. Lembro-me daquele incêndio hoje, como o vi aos sete anos de

idade, com os soldados federais gritando, as mulheres berrando e os negros

uivando e rezando. Meu pai estava no exército, defendendo Richmond, e depois de

muitas formalidades, minha mãe e eu passamos pelas filas para nos juntarmos a

ele. Quando a guerra terminou, todos nós nos mudamos para o norte, de onde

minha mãe tinha vindo; e eu cresci até a idade adulta, a meia-idade e a riqueza

final como um sólido ianque. Nem meu pai, nem eu jamais soubemos o que nosso

envelope hereditário continha e, à medida que me incorporei à vida cinzenta dos

negócios em Massachusetts, perdi todo o interesse nos mistérios que

evidentemente se escondiam bem atrás na árvore de minha família. Se eu tivesse

suspeitado de sua natureza, teria deixado o Exham Priory com seu musgo,

morcegos e teias de aranha com muito prazer!




Meu

pai morreu em 1904, mas sem deixar nenhuma mensagem para mim ou para meu único

filho, Alfred, um menino de dez anos sem mãe. Foi esse menino que inverteu a

ordem das informações da família, pois, embora eu pudesse lhe dar apenas

conjecturas jocosas sobre o passado, ele me escreveu sobre algumas lendas

ancestrais muito interessantes quando a guerra o levou para a Inglaterra em

1917 como oficial de aviação. Aparentemente, os Delapores tinham uma história

colorida e talvez sinistra, pois um amigo de meu filho, o capitão Edward

Norrys, do Royal Flying Corps, morava perto da sede da família em Anchester e

relatou algumas superstições camponesas que poucos romancistas poderiam igualar

em termos de selvageria e incredibilidade. O próprio Norrys, é claro, não as

levava a sério, mas elas divertiam meu filho e eram um bom material para suas

cartas para mim. Foi essa lenda que definitivamente voltou minha atenção para

minha herança transatlântica e me fez decidir comprar e restaurar a sede da

família que Norrys mostrou a Alfred em sua pitoresca deserção e se ofereceu

para comprar para ele por um valor surpreendentemente razoável, já que seu

próprio tio era o atual proprietário.




Comprei

Exham Priory em 1918, mas quase imediatamente fui desviado de meus planos de

restauração pelo retorno de meu filho, que estava inválido e mutilado. Durante

os dois anos em que ele viveu, não pensei em outra coisa senão em seus

cuidados, tendo inclusive colocado meus negócios sob a direção de sócios. Em

1921, como eu me encontrava enlutado e sem rumo, um fabricante aposentado que

já não era mais jovem, resolvi aproveitar os anos que me restavam com minha

nova posse. Em dezembro, visitando Anchester, fui recebido pelo capitão Norrys,

um jovem corpulento e amável que tinha muita consideração pelo meu filho, e

consegui sua ajuda para reunir planos e anedotas para orientar a restauração

que estava por vir. O Exham Priory em si eu vi sem emoção, um amontoado de

ruínas medievais cambaleantes cobertas de líquens e repletas de ninhos de

gralhas, empoleiradas perigosamente em um precipício e desprovidas de pisos ou

outras características internas, exceto as paredes de pedra das torres

separadas.




À

medida que recuperei gradualmente a imagem do edifício como era quando meu

antepassado o deixou há mais de três séculos, comecei a contratar trabalhadores

para a reconstrução. Em todos os casos, fui obrigado a sair da localidade

imediata, pois os moradores de Anchester tinham um medo e um ódio quase

inacreditáveis do local. Esse sentimento era tão grande que, às vezes, era

transmitido aos trabalhadores externos, causando inúmeras deserções; ao mesmo

tempo, seu escopo parecia incluir tanto o convento quanto sua antiga família.
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